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Série O Espiritismo na Bíblia

A mulherA mulher

“A mulher é a alma do lar; é ela que representa os
elementos de doçura e de paz na Humanidade.”

(LÉON DENIS, Depois da Morte)

Paulo Neto
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Prefácio

Recebi com desvelo e carinho o pedido do irmão Paulo

Neto para prefaciar esta obra.

Analisando os motivos que o levaram a me honrar com

este convite, penso que seja a empatia gerada pela seriedade

e responsabilidade  na  tarefa  da lide  espírita,  a  busca  pela

pesquisa,  mas  sempre  envolvidos  num  componente  muito

importante: a alegria na tarefa.

Paulo  Neto  é  um  escritor  e  estudioso  da  doutrina

espírita dos que admiro: acurado, tenaz, científico e corajoso!

E  esta  obra  carrega  em  seu  conteúdo  tema  tão

importante e delicado.

Tema que abraça crenças e preconceitos de homens e

mulheres, espíritos, por eras.

E  nesta  obra,  Paulo  Neto  trata  do  assunto  com

seriedade, alicerçado no caráter científico, buscando em um

rol  de  referências  abalizadas,  a  condução  da  sua  linha  de

raciocínio.

Por  diversas  vezes  a  leitura  nos  incita  ao

questionamento de leis, obras e da nossa própria intimidade,

recheada de crenças. Por falar nestas últimas, afinal, quem

somos nós, ou melhor, quem “estamos” nós?
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Entre perguntas, respostas e questões, muitas vezes, o

autor  lança  mão  de  pinceladas  irônicas,  que  chamam  à

reflexão para pontos importantes e contraditórios de diversas

passagens bíblicas,  na maioria das vezes mal interpretadas

ou avaliadas fora do contexto cultural, espacial e temporal na

qual foram ditas ou escritas.

Tenho a certeza de que o leitor terá muitos motivos

para não parar um minuto sequer a leitura e que se prepare

para  questionar  e  avaliar  a  si  e  aos  conceitos

preestabelecidos.

Ao final, fica o sentimento da real grandeza do Pai, de

Sua  inteligência  e  amor  para  estes  seres  terrenos,  com

polaridades que se completam em busca da plenitude.

Excelente leitura!

Alexandre Lima
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Introdução

“A  mulher  respeitada,  honrada,  de
entendimento esclarecido, é que faz
a família forte e a sociedade grande,
moral, unida!” (Léon Denis)

Para os que leem a Bíblia, sem nenhum espírito

preconcebido  e,  principalmente,  sem  se  apegar  aos

dogmas teológicos do passado, verão que nela a mulher

é sempre colocada numa situação de inferioridade em

relação ao homem. É óbvio que debitamos tudo isso aos

homens; portanto, nada de ser a vontade de Deus, caso

usemos da lógica e do bom senso.

Vejamos,  em  A  Gênese,  cap.  I  –  Caráter  da

Revelação Espírita, item 10, o que Kardec considerava

como sendo uma revelação divina:

“[…]  O  caráter  essencial  da  revelação
divina  é  o  da  eterna  verdade.  Toda
revelação  eivada  de  erros  ou  sujeita  a
modificação não pode emanar de Deus.  É
assim  que  a  lei  do  Decálogo  tem  todos  os
caracteres  de  sua  origem,  enquanto  que  as
outras  leis  mosaicas,  fundamentalmente
transitórias,  muitas  vezes  em  contradição
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com  a  lei  do  Sinai,  são  obra  pessoal  e
política do legislador hebreu. […].” (1)

Naquele tempo, como é de conhecimento geral,

os judeus viviam numa sociedade altamente machista;

organizavam-se  no  patriarcado,  ou  seja,  o  homem (o

pai) como o chefe da família.

Na Bíblia, em especial no Antigo Testamento, em

que  se  relata  a  história  do  povo  judeu,  a  mulher  é

sempre retratada como uma personagem inexpressiva,

refletindo,  a  nosso  ver  e  até  que  nos  provem  o

contrário,  não  uma  expressão  da  divindade,  mas,

apenas, um aspecto cultural de um povo, ou, talvez, até

mesmo  de  toda  uma  época,  na  qual  o  machismo

preponderava  nas  relações  sociais,  incluindo,

obviamente, os familiares.

Relembramos  uma  frase  de  Kardec,  dita  num

outro  contexto,  mas  que  bem se  aplica  aqui:  “[…]  o

caráter de uma nação se reflete nas suas leis.” (2)

Na  obra  Mentiras  Fundamentais  da  Igreja

Católica, de autoria do jornalista de investigação Pepe

Rodríguez,  encontramos  estes  dados  estatísticos  bem

curiosos:

1 KARDEC, A Gênese, p. 26.

2 KARDEC, O Livro dos Espíritos, p. 300.
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Não deixa também de ser sintomático que os
nomes próprios femininos ocorram com muito
mais  frequência  no  Novo  do  que  no  Velho
Testamento.  Dos  3000  nomes  próprios
referidos  pela  Bíblia  no  seu  conjunto,  2830
(94,3%) são masculinos e apenas 170 (5,5%)
são femininos. Estas percentagens alteram-se,
no entanto, se a análise incidir  apenas sobre o
Novo Testamento. Neste, os nomes próprios
somam  150,  dos  quais  120  (80%)  são
masculinos e 30 (20%) femininos.  Ou seja,  a
percentagem  de  nomes  próprios  femininos
quadruplicou. (3)

Portanto,  fica  bem  claro  que  o  cristianismo

nascente  acabou  por  absorver  essa  parte  da  cultura

judaica, ao registrá-la nas páginas do Novo Testamento,

no qual  se vê,  à margem dos ensinamentos de Jesus

Cristo,  algumas  passagens  de  teor  nitidamente

machista.

Quem  se  propuser  a  pesquisar  na  Bíblia,

especialmente se estiver livre das amarras dogmáticas,

facilmente confirmará que, de fato, em muitos de seus

textos  o  machismo  sobressai  de  uma  forma  muito

acentuada.

O  que,  porém,  nos  causa  estranheza  é  o

comportamento  das mulheres,  pois,  apesar  disso,  são

3 RODRÍGUES, Mentiras Fundamentais da Igreja Católica, p. 269.
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elas quem mais  se  apegam a  esse  livro,  é  dele  que

tiram  os  elementos  para  com  eles  justificarem a

submissão da mulher ao homem.

É  oportuno  que,  primeiramente,  façamos  os

seguintes questionamentos:

a) Quem foi criado em primeiro lugar, o homem

ou a mulher?

b) O fato de a mulher ter sido “criada” a partir da

costela do homem, não induz a pensar (ou, quem sabe,

é o que querem que se pense) que a mulher estaria em

posição inferior ao homem?

c) A quem, geralmente, se atribui toda a “culpa”

pelo pecado “original”, aliás, é bem mesmo “original”,

ao homem ou à mulher?

d) As genealogias – conjunto de descendentes de

um  indivíduo  –,  constantes  da  Bíblia,  são  todas

elaboradas em relação aos homens ou às mulheres?

e) Dos personagens que se destacam na Bíblia, a

sua esmagadora maioria é de homens ou de mulheres?

f)  Nos Evangelhos, na relação dos discípulos de

Jesus é, porventura, citada alguma mulher?

Veremos,  agora,  alguns exemplos com os  quais
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se  comprovará  que,  a  olhos  vistos,  o  machismo

realmente está impregnado nos textos bíblicos; pedimos

a você,  caro  leitor,  atenção  especial  aos  trechos  que

estarão negritados.
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Textos Bíblicos em análise

Pelo  fato  dele,  o  machismo,  estar  na  Bíblia  é

mesmo nos dias de hoje, tomado, por alguns fiéis, como

se  fosse  expressão  da  vontade  divina.  Essa  atitude

sinaliza  que  eles  ainda  não  se  livraram do fanatismo

cego.

Analisemos as passagens a seguir:

Antigo Testamento

Gênesis 1,27-28: “E Deus criou o homem à sua

imagem; à imagem de Deus ele o criou; e os

criou homem e mulher. E Deus os abençoou e

lhes  disse:  ‘Sejam  fecundos,  multipliquem-se,

encham e submetam a terra; dominem os peixes

do mar, as aves do céu e todos os seres vivos que

rastejam sobre a terra’.”

Gênesis 2,21-24:  “Então  Javé  Deus  fez  cair  um

torpor  sobre  o  homem,  e  ele  dormiu.  Tomou

então  uma  costela  do  homem  e  no  lugar  fez

crescer  carne.  Depois,  da  costela  que  tinha

tirado do homem, Javé Deus modelou uma
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mulher, e apresentou-a para o homem. Então o

homem exclamou:  'Esta sim é  osso  dos  meus

ossos  e  carne  da  minha  carne!  Ela  será

chamada  mulher,  porque  foi  tirada  do

homem!' Por isso, um homem deixa seu pai e

sua mãe, e se une à sua mulher, e eles dois se

tornam uma só carne.'

A  primeira passagem sempre se tem que Deus

teria criado o homem e a mulher num mesmo momento,

o  que  não  é  verdade,  já  que  pela  segunda  isso  é

contradito.

Em  Apócrifos  IV  –  os  proscritos  da  Bíblia,

temos  citado  o  apócrifo  “O  Livro  dos  Jubileus

(Pseudepígrafes Judaicos)”,  que, segundo a maioria os

estudiosos, foi escrito na metade do século II  a.C., do

qual transcrevemos de dois de seus tópicos os seguintes

trechos:

a) A Criação do Mundo:

“E no sexto dia ele criou todos os animais
da terra, o gado e todas as coisas viventes. E
depois  disso  tudo,  ele  criou  o  homem,  e
criou-o  macho  e  fêmea,  deu-lhe  domínio
sobre tudo na terra, nos mares e no ar; sobre
os  animais  selvagens  e  domésticos  deu-lhe
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ele domínio. […].” (4) (grifo nosso)

b) Adão, Eva e o Paraíso:

[…] Durante estes cinco dias, Adão viu que
em cada espécie havia o macho e a fêmea;
ele,  porém,  estava  sozinho.  Ele  não  tinha
nenhum ajudante. O Senhor nos disse: 'Não é
bom que o homem esteja sozinho. Dar-lhe-ei
uma  ajudante',  Mandou  pois  Deus,  o  nosso
Senhor,  um  profundo  sono  a  Adão,  e
quando  dormiu,  tirou  Deus  uma  de  suas
costelas para dar existência a uma mulher.
Esta foi  a origem da mulher.  […].  (5)  (grifo
nosso)

Bem interessante  é  o  fato  de  que,  no  primeiro

tópico, temos Deus criando “o homem macho e fêmea”,

não um casal como se pensa. É o que vemos confirmado

nessa  transcrição  do  segundo  tópico  de  O  Livro  do

Jubileus.

A nosso ver, claro que podemos estar enganados,

mas a ideia é que Deus criou o espírito humano macho

e fêmea e não o primeiro casal.

Dissemos isso porque em várias fontes se pode

confirmar  que  o  psiquismo do ser  humano é duplo  –

macho/fêmea  –,  tais  como:  em  O Livro  dos  Espíritos,

4 TRICCA, Apócrifos IV – Os proscritos da Bíblia, p. 31.

5 TRICCA, Apócrifos IV – Os proscritos da Bíblia, p. 32.
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Sexo e Destino da série André Luiz,  Vida de Sexo por

Emmanuel,  na  Escala  Kinsey,  no  Anima e  Animus de

Carl  Gustav  Jung  e  nas  polaridades  Yin  e  Yang  do

Taoismo. (6)

No texto bíblico se afirma que a mulher veio do

homem, a intenção implícita é considerar que a mulher

lhe é inferior. Ela foi chamada mulher pelo motivo de ter

sido  tirada  do  homem,  novamente  a  relação  de

inferioridade, no texto.

Se,  por  exemplo,  vamos  a  uma  concessionária

escolher um carro, depois de ver vários modelos a nós

apresentados,  falarmos  ao  vendedor:  “Este  sim,  vou

levar”,  ou  seja,  o  “este”  é  empregado  porque  vimos

vários  modelos  e  entre  eles  escolhemos  um,  não  é

mesmo?

Mais uma coisa que não conseguimos entender,

razão  pela  qual,  pedimos,  por  favor,  alguém  nos

explique:  por  que  motivo  Adão,  referindo-se  a  Eva,

disse: “Esta sim, é osso dos meus ossos, carne de minha

carne”, se, em nenhum texto bíblico, temos que lhe foi

apresentada  alguma  outra  mulher?  Ademais  se  ele

6 Ver em nosso ebook Homossexualidade, Kardec já falava sobre 
isso, disponível em: 
http://www.oconsolador.com.br/editora/51a100/Homossexualidad
e,%20Kardec%20j%C3%A1%20falava%20sobre%20isso.htm
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estava dormindo não teve a menor consciência de onde

foi tirada Eva, correto?

 Depois desse “Esta

sim”,  supomos  que Eva,

tenha  ficado ardendo  de

preocupação,  razão  pela

qual,  possivelmente,

todos os dias, contava as

costelas de Adão, para se

certificar de que não havia alguma sirigaita na “parada”.

Considerando  que  o  texto  fala  que  o  homem

deixará seu pai e sua mãe para se unir à sua mulher,

perguntamos: irá o homem morar na casa da sogra, pois

nada disse sobre a mulher sair da casa de seus pais?

(rsrsrs).

Gênesis  3,10-13:  “O  homem  respondeu:  'Ouvi

teus passos no jardim: tive medo, porque estou

nu, e me escondi'. Javé Deus continuou: 'E quem

lhe disse que você estava nu? Por acaso você

comeu  da  árvore  da  qual  eu  lhe  tinha

proibido  comer?'  O  homem  respondeu:  'A

mulher que me deste por companheira deu-

me o fruto, e eu comi'. Javé Deus disse para a
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mulher:  'O  que  foi  que  você  fez?'  A  mulher

respondeu:  'A  serpente  me enganou,  e  eu

comi'.”

Adão  foi  logo  acusando  a  mulher  como  a

responsável por ele ter comido a “maçã”. Eva, por sua

vez, também tirou o corpo fora transferindo a culpa para

a serpente.

A  coitada  da  serpente  teve  que  suportar  esse

peso,  pois  não  tinha  a  quem  transferir  a

responsabilidade de ter desobedecido a proibição divina

de  que  não  poderiam  comer  o  fruto  da  árvore  do

conhecimento do bem e o mal.
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Tal e qual todos fazemos, ou seja, nenhum de nós

quer  assumir  a  culpa  de  nada,  sempre  procuramos

algum  bode  expiatório  para  lhe  imputar  a  causa  de

nossos erros.

Gênesis 3,16:  “E à  mulher  disse:  Multiplicarei

sobremodo os sofrimentos da tua gravidez;

em  meio  de  dores  darás  à  luz  filhos;  o  teu

desejo  será  para  o  teu  marido,  e  ele  te

governará.” (Bíblia Shedd)

Ficamos a imaginar a perplexidade de Eva com o

“multiplicarei  sobremodo  os  sofrimentos  de  tua

gravidez”,  pois  até  aquele  momento  ela  não  tinha  a

menor  ideia  do  que  fosse  uma  gravidez,  porquanto

ainda  não  havia  passado  por  uma,  o  que  aconteceu

algum tempo depois.

Uma dúvida nos surgiu: será que as fêmeas dos

animais parem sem dor? Pelo que sabemos, é claro que

parem  com  dor.  Então,  cabe  nova  pergunta:  estarão

elas, as fêmeas dos animais, sofrendo o castigo aplicado

a Eva?

Todos os maridos devem agradecer a Deus pelo

segundo castigo de Eva: “o teu desejo será para o teu

marido”,  pois  se  fosse  pelo  “marido  de  outra”,

estávamos todos condenados a sermos “cornos”.
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Gênesis 3,17:  “E  a  Adão  disse:  Visto  que

atendeste a voz de tua mulher e  comeste da

árvore que eu te ordenara não comesses, maldita é

a terra por tua causa; em fadigas obterás dela o

sustento durante os dias de tua vida.” (Bíblia

Shedd)

Parece que se quer ressaltar o fato de a mulher

ter induzido o homem ao erro, ou seja, é culpa dela, pois

o texto inicia dizendo “visto que atendeste a voz de tua

mulher”.  Essa  ideia,  futuramente,  será  utilizada  para

justificar  a  inferioridade  da  mulher  em  relação  ao

homem.

Onde está a justiça divina ao amaldiçoar a Terra

inteira  por  conta  do  “pecado”  de  Adão,  o  que,  por

exemplo, os animais têm a ver com essa história?

É  interessante  como  uma  coisa  nos  remete  a

outra. Como o homem foi condenado a trabalhar a vida

toda  para  sobreviver,  no  além-túmulo,  ele  sonha  que

viverá “no paraíso” gozando de uma ociosidade eterna,

em meio a anjos tocando harpa. Haja paciência!

Gênesis 19,1-8:  “Ao  anoitecer,  os  dois  anjos

chegaram a Sodoma. Ló estava sentado à porta

da  cidade  e,  ao  vê-los,  levantou-se  para  os

receber  e  […]  disse:  'Senhores,  fiquem
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hospedados  em  casa  do  seu  servo,  […].  Eles

ainda não haviam deitado, quando os homens da

cidade rodearam a casa.  […]  Chamaram Ló e

lhe  disseram:  'Onde estão  os  homens que

vieram para a sua casa esta noite? Traga-os

para  que  tenhamos  relações  com eles'.  Ló

saiu à porta e, fechando-a atrás de si, disse-lhes:

'Meus  irmãos,  eu  lhes  peço:  não  façam  o

mal. Vejam! Eu tenho duas filhas que ainda

são virgens; eu as trarei para vocês: façam

com  elas  o  que  acharem  melhor. Mas  não

façam nada a esses homens, porque eles estão

hospedados em minha casa'.”

O machismo é tão evidente que até um pai, no

caso Ló, oferece suas duas filhas virgens para que os

homens  de  Sodoma  as  usassem;  isso,  para  salvar  a

“pele” de dois anjos que hospedara em sua casa, já que

os homens da cidade queriam ter relações com eles.

Essa barbaridade só prova que a mulher não valia

absolutamente um vintém, a ponto de um pai oferecer

para  uma  multidão  de  tarados  suas  duas  filhas  para

salvar  dois  homens,  totalmente  desconhecidos,  para

que  fizessem com  elas  o  que  queriam  fazer  a  estes

homens.

Meu  Jesus,  como  um absurdo  desses  pode  ser
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atribuído  a  Deus?  É,  justamente,  isso  que  fazem,  ao

atribuir todos os relatos bíblicos como sendo a própria

palavra do Criador.

Êxodo 13,2.12:  “Consagra-me  todo

primogênito; todo que abre a madre de sua mãe

entre os filhos de Israel, tanto de homens como

de  animais,  é  meu.  Apartarás  para  o  Senhor

todo que abrir a madre e todo primogênito dos

animais  que  tiveres;  os  machos  serão  do

Senhor.”

Observe,  caro  leitor,  o  primogênito,  quer  dos

homens  quer  dos  animais,  deveria  ser  “macho”.  É

machismo ou não?

Números 27,8: “Depois diga aos filhos de Israel:

'Se  um  homem  morrer  sem  deixar  filhos,

passem a herança para a filha.”

Números 36,6-8:  “[…]  Casem-se  com  quem

quiserem, mas sempre dentro de algum clã

da tribo do seu pai.  A  herança  dos  filhos  de

Israel  não passará  de  uma tribo para  outra;  os

filhos de Israel permanecerão ligados cada um à

herança  de  sua  tribo.  As  filhas  que  tiverem

alguma herança em qualquer uma das tribos

dos filhos de Israel,  deverão casar-se com
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alguém de um clã da tribo de seu pai. Desse

modo, os filhos de Israel conservarão cada um a

herança de seu pai.”

Pelo teor de Números 27,8 se vê que as filhas,

bem  entendido,  as  mulheres,  só  teriam  direito  a

herança, caso não tivessem irmãos, ou seja, a herança

só cabia aos homens.

No  segundo  (Números  36,6-8),  estabelece  que

uma mulher que recebeu uma herança só poderia casar-

se com um homem da tribo de seu pai, restringindo-lhe,

portanto, a opção de escolha, exigiam isso para que não

se enriquecesse alguma outra tribo.

Levítico 12,1-5:  “Javé  falou  a  Moisés:  'Diga aos

filhos de Israel: Quando uma mulher conceber e

der à luz um menino, ficará impura durante

sete dias,  como durante sua menstruação.  No

oitavo  dia,  o  prepúcio  do  menino  será

circuncidado;  e,  durante trinta e três dias,  ela

ainda ficará se purificando do seu sangue. […] Se

der à luz uma menina, ficará impura durante

duas semanas, como durante sua menstruação;

e ficará mais sessenta e seis dias purificando-se

do seu sangue.”

A mulher que desse à luz a uma menina teria que
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ficar  o  dobro  de  tempo  guardando-se  de  sua

“impureza”.  Certamente,  que  as  mulheres,  numa

cultura desse tipo, só sonhavam em ter meninos. Será

que, implicitamente, temos aqui um machismo?

Sempre nos informaram que a circuncisão foi um

ritual  implantado  por  Deus  no  tempo  de  Abraão

(Gênesis 17,10-11), como se a sua origem fosse entre o

povo  hebreu;  entretanto,  isso  não  nos  parecer  ser  a

verdade:

A  gravura  prova  que,  antes  dos  judeus,  os

egípcios, cuja cultura é, sem dúvida, anterior à desses, a

praticavam.

Observe,  caro  leitor,  a  recomendação  de  “no



25

oitavo  dia,  o  prepúcio  do  menino  será  circuncidado”;

interessante  é  que  essa  prática,  acabou  por  se

transformar  em  um  ritual  de  iniciação  religiosa,  que

obviamente, era feito só em homens.

Temos aqui,  portanto,  a  prova bíblica de que a

religião dos judeus era fundamentalmente de machos;

algo tipo clube do Bolinha: “Mulher não entra!”

No  Novo  Testamento,  temos  o  registro  de  que

Jesus foi submetido a esse ritual (Lucas 2,21).

Levítico 15,19-22: “Quando uma mulher tiver

sua  menstruação,  ficará  impura  durante

sete dias. Quem a tocar ficará impuro até à

tarde.  O lugar em que ela deitar ou sentar,

enquanto  está  impura,  ficará  impuro.  Quem

tocar o leito dela deverá lavar as próprias roupas

e tomar banho; ficará impuro até à tarde.  Quem

tocar  o  assento  que  ela  usou,  lavará  as

próprias roupas, tomará banho e  ficará impuro

até à tarde.”

Levítico 15,31: “Previnam os filhos de Israel sobre

a impureza,  para que não morram por causa

delas  por  terem  contaminado  a  minha

morada no meio deles.”

Durante o período de menstruação tudo o que a



26

mulher tocava ficava impuro; parece que menstruar era

equivalente a ter alguma moléstia contagiosa.

Por que impura, se foi o próprio Deus quem fez a

mulher sangrar durante o período menstrual? Desculpe-

nos  o  termo,  mas  é  pura  sacanagem.  O  não

cumprimento disso era coisa tão grave que os infratores

da  lei  eram  condenados  à  morte,  por  terem

contaminado  o  Santuário  (Levítico 15,31),  local  onde

acreditavam morar Deus, após descer das nuvens para

“viver” entre eles, o povo escolhido.

Levítico 21,9: “Se a filha de um sacerdote se

desonra, prostituindo-se, profana a seu pai: será

queimada.”

As filhas dos homens comuns que desonrassem

os pais prostituindo-se não seriam queimadas? Já aqui

se inicia o estabelecimento de certos privilégios à classe

sacerdotal,  que,  inclusive,  e  para  não  variar,  era

composta só de homens.

Levítico 21,13-14: “Ele  [sacerdote] tomará por

mulher  uma virgem.  Viúva,  ou  repudiada,  ou

desonrada, ou prostituta, estas não tomará, mas

virgem do seu povo tomará por mulher.”

Sacerdote só casava com mulher que ainda não
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teria sido “usada” por outro homem, ou seja, uma “zero

km” (virgem).

Levítico 27,2-7:  “Diga  aos  filhos  de  Israel:

'Quando alguém quiser cumprir um voto a Javé,

em relação ao valor de uma pessoa, o valor será

o seguinte:  Se for um homem entre vinte e

sessenta  anos,  a  taxa  será  de  quinhentos

gramas de prata,  conforme o peso padrão do

santuário.  Se for uma mulher, a taxa será de

trezentos  gramas.  Se  for  um  rapaz entre

cinco  e  vinte  anos,  a  taxa  será  de  duzentos

gramas. Se for uma jovem, a taxa será de cem

gramas.  Se  for  um  menino entre  um  mês  e

cinco anos, a taxa será de cinquenta gramas.  Se

for uma menina, a taxa será de trinta gramas.

Se  for  um homem  de  sessenta  anos  para

cima, a taxa será de cento e cinquenta gramas.

Se for uma mulher, será de cem gramas'.”

Observe,  caro  leitor,  que,  como  forma  de

desvalorizar a mulher, a taxa atribuída a elas, em razão

dos votos, era quase sempre a metade da estipulada

para os homens, ou seja, elas tinham menor valor.

Deuteronômio 5,21: “Não cobice a mulher do

seu próximo,  nem deseje para você a casa do
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seu próximo, nem o campo, nem o escravo, nem

a escrava, nem o boi, nem o jumento, nem coisa

alguma que pertença ao seu próximo.”

Aqui temos um versículo que está inserido entre

os dez mandamentos. Embora nos apresentem o trecho

“não  cobice  a  mulher  do  seu  próximo”  como  um

mandamento separado, na realidade, ele está junto com

outras  coisas,  todas  elas  relacionadas  com  bens  dos

homens, ou seja, suas propriedades. Portanto, aqui se

comprova que a mulher  era,  nada mais  nada menos,

que uma propriedade do homem.

Por outro lado, temos que convir que aquilo que

não  é  proibido  é  permitido;  por  conseguinte,  as

mulheres  estão  livres  para  desejar  o  homem  da

“próxima”, exatamente, como muitas vezes se usa da

literalidade.  Mas  o  fato  é  que,  numa  sociedade

machista,  como a dos judeus,  os  mandamentos  eram

dirigidos aos homens, impensável citarem as mulheres.

Deuteronômio 22,13-15:  “Se  um  homem  se

casa com uma mulher e começa a detestá-la

depois de ter tido relações com ela, acusando-a

de  atos  vergonhosos  e  difamando-a

publicamente,  dizendo:  ‘Casei-me  com  esta

mulher  mas,  quando  me  aproximei  dela,
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descobri que não era virgem, o pai e a mãe da

jovem pegarão a prova da virgindade dela e

levarão a prova aos anciãos da cidade para

que julguem o caso.”

Essa tal de “prova da virgindade” nada mais era

que o lençol utilizado na noite de núpcias; se estivesse

manchado de sangue, a mulher era virgem. Será que

todas as mulheres sangram na primeira relação? As que

não  sangrassem,  por  qualquer  eventualidade,  seriam

consideradas  “mulheres  usadas”,  ou  seja,  não  eram

virgens. Ficamos a pensar no vexame para uma mulher

ao  ver  o  lençol  usado  na  noite  de  núpcias  sendo

mostrado para os anciãos da cidade; que humilhação!

Deuteronômio 24,1:  “Quando  um  homem se

casa com uma mulher e consuma o matrimônio,

se depois ele não gostar mais dela, por ter visto

nela  alguma  coisa  inconveniente,  escreva

para  ela  um  documento  de  divórcio  e  o

entregue  a  ela,  deixando-a  sair  de  casa  em

liberdade.”

Ao homem cabia o direito de recusar uma mulher

como esposa, se descobrisse que ela não fosse virgem,

é  que  no  texto  se  refere  como  “alguma  coisa

inconveniente”. Às mulheres, apenas o “direito” de se
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submeterem a isso.

Deuteronômio 25,5-6: “Quando  dois  irmãos

moram juntos e um deles morre sem deixar

filhos, a viúva não sairá de casa para casar-

se com nenhum estranho; seu cunhado se casará

com  ela,  cumprindo  o  dever  de  cunhado.  O

primogênito  que  nascer  receberá  o  nome  do

irmão  morto,  para  que  o  nome  deste  não  se

apague em Israel.”

Aqui  temos  o  que  denominavam  de  a  lei  do

levirato. Questionaram a Jesus sobre uma mulher que,

para cumprir, essa lei, teve que casar com sete irmãos

(Mateus 22,23-30), a dúvida que tinham era: no outro

mundo,  ela  seria  mulher  de  qual  deles.  Uma

preocupação nitidamente machista, não é mesmo?

Sabe,  caro  leitor,  o  que  as  mulheres  jamais

devem fazer quando forem apartar os maridos de brigas

com outros homens?
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Não sabe?! Então, veja o que é dito aqui:

Deuteronômio 25,11-12:  “Quando  brigarem

dois homens, um contra o outro, e a mulher de

um chegar para livrar o marido da  mão do

que  o  fere,  e  ela  estender  a  mão,  e  o pegar

pelas suas vergonhas, cortar-lhe-ás a mão:

não a olharás com piedade.”

Nosso constrangimento é tão grande que ficamos

como  que  desnorteados  para  explicar  o  que  significa

“suas vergonhas”, achamos melhor trazer uma imagem,

para que ela fale por si mesma:
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Acreditar que Deus, o Criador do Universo, tenha

estabelecido uma ordem dessa é algo tão ridículo, que

nem comentário merece.

Uma  pergunta  que  não  quer  calar:  será  que,

naquela  época,  havia  tantas  brigas,  nas  quais  as

mulheres  usam  desse  inusitado  expediente  para

apartarem seus maridos para que fosse necessário criar

uma lei para regulamentar esses casos?

Alguns  tradutores  tentam  explicar  o  teor  do

passo, mas acabam se enrolando mais ainda. Vejamos o

que encontramos em nota de rodapé na  Bíblia Shedd:

“O órgão masculino não devia ser maltratado (cf 23,1).

Era a fonte da fertilidade e também trazia o sinal  do

pacto de Deus com Seu povo (Gn 17,11).” (7) Curioso,

fomos ver o que havia em Deuteronômio 23,1, versículo

mencionado na nota.

Em  Deuteronômio 23,1,  lê-se:  “Aquele  a  quem

forem trilhados os testículos ou cortado o membro viril

não entrará na assembleia do Senhor.” Então, fica claro

que na assembleia do Senhor só era permitida a entrada

de  homens  que  fossem  capazes  de  reproduzir;  isso

mesmo, caro leitor, homens reprodutores.

7 Bíblia Shedd, p. 287.
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Juízes  19,22-25:  “Enquanto  eles  se  alegravam,

eis que os homens daquela cidade, filhos de

Belial,  cercaram  a  casa,  batendo  à  porta;  e

falaram ao velho, senhor da casa, dizendo: Traze

para fora o homem que entrou em tua casa,

para  que  abusemos  dele.  O  senhor  da  casa

saiu  a  ter  com  eles  e  lhes  disse:  Não,  irmãos

meus,  não  façais  semelhante  mal;  já  que  este

homem entrou em minha casa,  não façais  essa

loucura.  Minha  filha  virgem  e  a  concubina

dele,  trarei  para  fora,  humilhai-as  e  fazei

delas o que melhor vos agrade; porém, a este

homem  não  façais  semelhante  loucura.  Porém,

aqueles homens não o quiseram ouvir; então, ele

pegou da concubina do levita e a entregou a

eles, e eles a forçaram e abusaram dela toda a

noite  até  pela  manhã;  e,  subindo  a  alva,  a

deixaram. (Bíblia Shedd)

Fato bem semelhante ao que aconteceu com Ló,

aqui o pai oferece a filha e a concubina do homem, que

hospedara em sua casa, para que os homens da cidade

abusassem delas, porém, eles se deram por satisfeitos

somente  com  a  concubina,  que  em  virtude  de  ser

abusada à noite inteira, acabou por morrer.

2 Samuel 11,2-5: “Numa tarde, levantando-se da
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cama, Davi, foi passear no terraço do palácio real.

Do  terraço, ele  viu  uma  mulher  tomando

banho.  Ela  era  muito  bonita.  Davi  mandou

colher informações sobre essa mulher. Disseram-

lhe: ‘Ela é Betsabéia, filha de Eliam e esposa de

Urias,  o  heteu!’  Então  Davi  mandou

emissários  para  que  a  trouxessem.

Betsabéia foi e Davi teve relações com ela,

que tinha acabado de se purificar de suas

regras.  Depois  ela  voltou  para  casa.  Em

consequência disso,  Betsabéia  concebeu,  e

mandou dizer a Davi: ‘Estou grávida!’”

O Rei Davi, literalmente, toma a mulher de Urias,

e  manda-o  para  o  front da  guerra  para  que  por  lá

morresse.

Eclesiastes 7,26: “Então descobri que a mulher é

mais  amarga do que a  morte,  porque  ela  é

uma armadilha, o seu coração é uma rede e os

seus  braços  são  cadeias.  Quem agrada  a  Deus

consegue dela escapar, mas o pecador se deixa

prender por ela”.”

Nessa passagem o desprezo à mulher é algo tão

claro,  que muito nos admira encontrar pessoas que a

querem “salvar” disso.
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Quando a lemos, tivemos a impressão de que o

autor dela só poderia ser um gay (nada temos contra

eles), mas ficamos surpresos quando fomos investigar.

O livro de Eclesiastes é atribuído a Salomão; ora esse

personagem bíblico, considerado o maior sábio entre os

judeus,  teve  tão  somente  700  mulheres  e  300

concubinas (1 Reis 11,3); portanto, àquela época, devia

ser quem mais entendia de mulheres. (rsrsrs)

Eclesiástico  7,  25:  “Arrume  casamento  para

sua filha, e  terá  realizado  uma grande tarefa,

mas faça que ela se case com homem sensato.”

As nossas filhas, hoje em dia, aceitariam de bom

grado que cumpríssemos o que está aqui determinado

na “palavra de Deus”?

Eclesiástico  9,2:  “Não  se  entregue  a  uma

mulher, para que ela não o domine.”

Aqui,  em Eclesiástico,  temos outro  autor  bíblico

que não tinha a mulher em grande conta.

Eclesiástico  25,24:  “Foi  pela  mulher que

começou  o  pecado,  e  é  por  culpa  dela  que

todos morremos.”

Demorou  aparecer  alguém  para  considerar  a
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mulher  como  sendo  a  culpada  por  morrermos,

atribuindo  a  ela  toda  a  culpa  do  pecado  “original”.

Veremos isso até no Novo Testamento.

Eclesiástico  42,14:  “É  melhor  a  maldade  do

homem  do  que  a  bondade  da  mulher:  a

mulher  cobre  de  vergonha e  chega a  expor  ao

insulto.”

Será  que  o  autor  optou  em  casar-se  com  um

homem mau? Parece-nos que tem a mesma linha de

raciocínio de quem escreveu Eclesiastes.

Novo Testamento

Vejamos  esses  dois  relatos  que  tratam  da

ascendência de Jesus.

Lucas 3,23-28:  “Jesus tinha cerca de trinta anos

quando  começou  sua  atividade  pública.  E,

conforme  se  pensava,  ele  era  filho  de  José,

filho de Eli, filho de Matat, filho de Levi, filho de

Melqui,  filho  de  Janai,  filho  de  José,  filho  de

Matatias, filho de Amós, filho de Naum, filho de

Esli,  filho  de  Nagai,  filho  de  Maat,  filho  de

Matatias, filho de Semein, filho de José, filho de

Jodá,  filho  de  Joanã,  filho  de  Ressa,  filho  de
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Zorobabel, filho de Salatiel, filho de Neri, filho de

Melqui,  filho  de  Adi,  filho  de  Cosã,  filho  de

Almadã,  filho  de  Her,  filho  de  Jesus,  filho  de

Eliezer, filho de Jorim, filho de Matat, filho de Levi,

filho de Simeão, filho de Judá, filho de José, filho

de Jonã, filho de Eliacim, filho de Meléia, filho de

Mená, filho de Matatá, filho de Natã, filho de Davi,

filho de Jessé, filho de Obed, filho de Booz, filho

de Salá, filho de Naasson, filho de Aminadab, filho

de Admin, filho de Arni,  filho de Esron, filho de

Farés, filho de Judá, filho de Jacó, filho de Isaac,

filho de Abraão, […] filho de Set, filho de Adão,

filho de Deus.”

Mateus 1,1-16:  “Livro da origem de Jesus Cristo,

filho de Davi, filho de Abraão. Abraão foi o pai de

Isaac; Isaac foi o pai de Jacó; Jacó foi o pai de Judá

e de seus irmãos. Judá, com Tamar, foi o pai de

Farés e Zara; Farés foi o pai de Esrom; Esrom foi o

pai  de  Aram.  Aram  foi  o  pai  de  Aminadab;

Aminadab foi o pai de Naasson; Naasson foi o pai

de Salmon. Salmon, com Raab, foi o pai de Booz;

Booz, com Rute, foi o pai de Jobed; Jobed foi o pai

de Jessé; Jessé foi o pai de Davi. Davi, com aquela

que foi  mulher  de Urias,  foi  o  pai  de Salomão.

Salomão foi o pai de Roboão; Roboão foi o pai de
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Abias;  Abias  foi  o  pai  de Asa.  Asa foi  o  pai  de

Josafá; Josafá foi o pai de Jorão; Jorão foi o pai de

Ozias. […] Zorobabel foi o pai de Abiud; Abiud foi

o pai de Eliaquim; Eliaquim foi o pai de Azor. Azor

foi  o  pai  de  Sadoc;  Sadoc  foi  o  pai  de  Aquim;

Aquim foi o pai de Eliud. Eliud foi o pai de Eleazar;

Eleazar foi o pai de Matã; Matã foi o pai de Jacó.

Jacó foi o pai de José, o esposo de Maria, da

qual nasceu Jesus, que é chamado o Messias.”

Não  entraremos  no  mérito  de  que  não  há

coincidência nos antepassados de Jesus, pois não é esse

o nosso foco aqui.

O autor de Lucas obedece a aspecto cultural dos

judeus  em  relacionar  somente  homens,  o  que  não

acontece em Mateus. Isso é bem estranho e nos induz a

concluir  que  o  trecho  “o  esposo  de  Maria,  da  qual

nasceu  Jesus”,  tem  tudo  para  ser  um  acréscimo

posterior,  de  algum  piedoso  teólogo,  que,

provavelmente, não se deu conta desse pequeno, mas

importante detalhe da cultura judaica.

Mateus 1,18-25: “A origem de Jesus, o Messias, foi

assim:  Maria,  sua  mãe,  estava  prometida  em

casamento a José, e, antes de viverem juntos,

ela  ficou  grávida  pela  ação  do  Espírito
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Santo.  José,  seu  marido,  era  justo.  Não  queria

denunciar  Maria,  e  pensava  em  deixá-la,  sem

ninguém saber. Enquanto José pensava nisso,  o

Anjo  do Senhor  lhe  apareceu em sonho,  e

disse:  'José,  filho  de  Davi,  não  tenha  medo  de

receber Maria como esposa, porque ela concebeu

pela ação do Espírito  Santo.  Ela  dará  à  luz  um

filho, e você lhe dará o nome de Jesus, pois ele

vai  salvar  o  seu povo dos  seus  pecados'.  Tudo

isso aconteceu para se cumprir o que o Senhor

havia  dito  pelo  profeta:  'Vejam:  a  virgem

conceberá,  e dará à luz um filho. Ele será

chamado  pelo  nome de  Emanuel,  que  quer

dizer:  Deus  está  conosco'.  Quando  acordou,

José fez conforme o Anjo do Senhor  havia

mandado:  levou  Maria  para  casa,  e,  sem  ter

relações com ela, Maria deu à luz um filho. E José

deu a ele o nome de Jesus.”

Nem com muito  esforço  conseguimos  aceitar  o

que aqui  é colocado.  Ora,  numa sociedade altamente

machista,  como aqui estamos vendo,  um homem que

soubesse que sua mulher estava grávida e que o filho

não era dele, certamente, a mandaria para o “olho da

rua”.

No caso de José, a situação era mais complicada
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visto  ele  ter,  segundo  dizem,  uma  idade  avançada.

Aliás, colocam-no com um infante, fazendo-o piamente

acreditar em conselho de um anjo que lhe apareceu em

sonho.

Mas,  por que o relato caminha para esse lado?

Simples; tudo tem a ver com o fato de que as profecias,

nas quais acreditavam, diziam que o Messias viria de

uma  virgem,  citam  Isaías  como  o  profeta  que  teria

previsto isso.

Pobre do crente, que acredita nisso, pois o relato

de Isaías não é uma profecia, mas algo que aconteceu a

seu  tempo.  A  sua  fala  era  dirigida  ao  rei  Acaz,  cuja

mulher estava grávida.

Ademais, segundo grande parte de estudiosos e

exegetas,  o  texto  bíblico  em  questão  não  fala  em

virgem, mas “em jovem”.

Agora, o paradoxo em que se meteram. Se Jesus

nasceu por obra do Espírito Santo, ou seja, foi este que

fecundou Maria; então, Jesus não pode ser o Messias, já

que o esperam da linhagem de Davi; essa é a razão pela

qual  fazem  José,  o  “pai  de  criação”  de  Jesus,  ser

descendente de Davi.

Se lhe perguntasse, caro leitor, qual é o nome do

seu tataravô, saberia nos dizer? Que facilidade traçam a
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ascendência de Jesus indo, conforme Lucas, até Adão.

Nem  mesmo  registros  de  nascimento  tinham  para

provar isso…

Há,  sim,  alguém nos  dirá:  veio  da memória  do

povo!  Que  memória!  Pois,  particularmente,  não

conseguimos nos lembrar de tudo quanto nos aconteceu

na infância;  que  dirá  de  pessoas  longínquas  que  não

conhecemos…

João 8,1-11: “Jesus foi para o monte das Oliveiras.

Ao amanhecer,  ele  voltou  ao  Templo,  e  todo  o

povo ia ao seu encontro. Então Jesus sentou-se e

começou a ensinar. Chegaram os doutores da Lei

e os fariseus trazendo uma mulher, que tinha sido

pega  cometendo  adultério.  Eles  colocaram  a

mulher no meio e disseram a Jesus: 'Mestre, essa

mulher  foi  pega  em  flagrante  cometendo

adultério.  A Lei  de Moisés manda que mulheres

desse  tipo  devem ser  apedrejadas.  E  tu,  o  que

dizes?' Eles diziam isso para pôr Jesus à prova e

ter um motivo para acusá-lo. Então Jesus inclinou-

se e começou a escrever no chão com o dedo. Os

doutores  da  Lei  e  os  fariseus  continuaram

insistindo na pergunta. Então Jesus se levantou e

disse:  'Quem  de  vocês  não  tiver  pecado,  atire

nela a primeira pedra'. E, inclinando-se de novo,
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continuou a escrever no chão. Ouvindo isso, eles

foram saindo um a um,  começando  pelos  mais

velhos.  E  Jesus  ficou  sozinho.  Ora,  a  mulher

continuava ali no meio. Jesus então se levantou e

perguntou:  'Mulher,  onde  estão  os  outros?

Ninguém  condenou  você?'  Ela  respondeu:

'Ninguém, Senhor'. Então Jesus disse: 'Eu também

não a condeno. Pode ir, e não peque mais'.”

Todos  nós  conhecemos  essa  passagem.  Os

escribas  e  fariseus,  ao  apresentarem  a  Jesus  uma

mulher  surpreendida  em  adultério,  não  estavam

querendo uma orientação, mas apenas colocá-Lo numa

situação difícil, ou seja, num beco sem saída.

Se Jesus dissesse para cumprirem a lei de Moisés,

estaria  indo  contra  tudo  quanto  pregava;  se,  ao

contrário,  que  não  cumprissem,  seria  apedrejado  ali

mesmo, por exatamente não cumprir a Lei.

É bom que ressaltemos que se trata realmente de

uma Lei de Moisés, pois se fosse mesmo Lei de Deus

todos os que se dizem fiéis seguidores da Bíblia ou os

que acham ser ela, de capa a capa, a insuspeita palavra

de  Deus,  a  cumpririam,  não  é  mesmo?  Como  não

vemos, nos dias de hoje, ninguém matando, em nome

da  Lei,  os  homens  ou  as  mulheres  que  cometeram

adultério, fica evidente não se tratar mesmo de uma Lei
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Divina.

Mas, chamamos a sua atenção, caro leitor, ao que

consta dessa Lei: ela estabelecia que tanto o adúltero

quanto a adúltera deveriam ser punidos com a morte.

Uai!,  como uma mulher  não adultera sozinha,  cadê o

“carcará”  do  adúltero?  Por  que  também  não  foi  ele

apresentado a Jesus?

É a velha questão: numa sociedade machista em

que também os  homens eram  os  que  julgavam,  será

que condenariam um homem adúltero? Achamos muito

difícil. Assim, a pena, embora estabelecida para ambos,

na  prática,  cabia  apenas  às  pobres  mulheres  que

cometessem  tal  delito,  contrariando,  portanto,  a

determinação bíblica.

A  legislação  mosaica,  à  qual  se  referiam,

estabelecia a pena de morte para ambos os infratores;

confirme-se nesses três passos seguintes:

Levítico 20,10: “O homem que cometer adultério

com a mulher do seu próximo se tornará réu de

morte, tanto ele como a sua cúmplice.”

Deuteronômio 22,22: “Se um homem for pego em

flagrante tendo relações sexuais com uma mulher

casada,  ambos  serão  mortos,  tanto  o  homem
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como a mulher. […].”

Deuteronômio 22,23-24:  “Se houver  uma jovem

prometida  a  um  homem,  e  um  outro  tiver

relações com ela na cidade, vocês levarão os dois

à  porta  da  cidade  e  os  apedrejarão  até  que

morram: a jovem por não ter gritado por socorro

na cidade, e o homem por ter violentado a mulher

do seu próximo. […].”

Temos, se nos permite o leitor, uma outra versão

para essa fala de Jesus, caso isso não nos seja imputado

como um pecado:

“Então Jesus se levantou e disse: 'Quem de vocês

não  tiver  dormido,  pelo  menos,  uma  vez

com essa  mulher,  atire  a  primeira  pedra'.  E,

inclinando-se  de  novo,  continuou a  escrever  no

chão. Ouvindo isso, eles foram saindo um a um,

começando pelos mais velhos.” (em negrito o que

sugerimos).

Por  que  relatamos  assim?  Ora,  o  conceito  de

pecado é algo bem subjetivo, o que é pecado para uma

pessoa pode não ser para muitas outras. Então, só faz

sentido se Jesus os tivesse acusado de algo semelhante

ao que a mulher fazia, ou seja, todos eles cometeram

adultério como ela, e, no caso, com ela.
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Cabe  a  pergunta:  Por  que  os  velhos  saíram

primeiro?  Não  há  dúvida  de  que  foram  os  que  mais

dormiram com aquela mulher. (rsrsrs)

Lucas 8,1-3:  “Depois  disso,  Jesus  andava  […]

pregando e anunciando a Boa Notícia do Reino de

Deus.  Os  Doze  iam  com  ele,  e  também

algumas mulheres que haviam sido curadas de

espíritos  maus  e  doenças:  Maria,  chamada

Madalena, da qual haviam saído sete demônios;

Joana,  mulher  de  Cuza,  alto  funcionário  de

Herodes; Susana, e várias outras mulheres, que

ajudavam a Jesus e aos discípulos com os bens

que possuíam.”

Mateus  27,55-56:  “Grande  número  de

mulheres estavam aí, olhando de longe.  Elas

haviam  acompanhado  Jesus  desde  a  Galileia,

prestando-lhe serviços. Entre elas estavam Maria

Madalena,  Maria,  mãe  de  Tiago e  de  José,  e  a

mãe dos filhos de Zebedeu.”

Aqui temos a prova de que havia mulheres que

seguiam  a  Jesus;  então,  por  que  nenhuma  delas  foi

mencionada  como  fazendo  parte  do  grupo  de

discípulos?  Em religião  machista  era  de  se  esperar  o

quê?
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Curiosas essas  duas  falas  “Joana,  mulher  de

Cuza” e “a mãe dos filhos de Zebedeu”, demonstrando

que a mulher era conhecida por ser esposa de alguém;

geralmente, não a designavam pelo próprio nome; é ou

não é puro machismo?

1 Coríntios 11,7-9: “O homem não deve cobrir a

cabeça, porque ele é a imagem e o reflexo de

Deus,  a  mulher,  no  entanto,  é  o  reflexo  do

homem.  Porque  o  homem  não  foi  tirado  da

mulher,  mas  a  mulher  do  homem.  Nem  o

homem  foi  criado  para  a  mulher,  mas  a

mulher para o homem.”

Antigamente,  as  mulheres  católicas,  para

entrarem numa Igreja, tinham que cobrir a cabeça com

um  véu;  a  explicação,  para  isso,  encontramos  nessa

passagem.

E aí,  se  a  Bíblia  é  a  palavra  de Deus,  por  que

motivo não fazem isso mais, já que tal orientação não

foi revogada? É pura incoerência; apenas isso!

1 Coríntios 14,34-35: “Que as mulheres fiquem

caladas  nas  assembleias,  como  se  faz  em

todas  as  igrejas  dos  cristãos,  pois  não  lhes  é

permitido  tomar  a  palavra.  Devem  ficar
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submissas, como diz também a lei.  Se desejam

instruir-se  sobre  algum  ponto,  perguntem

aos maridos em casa; não é conveniente que a

mulher fale nas assembleias.”

Sabe,  caro  leitor,  qual  é a  moral  da história?  É

que as solteiras morrerão na ignorância! (rsrsrs)

1 Timóteo 2,9-15: “Quanto às mulheres, que elas

tenham roupas decentes e se enfeitem com pudor

e modéstia.  Não usem tranças,  nem objetos de

ouro,  pérolas  ou  vestuário  suntuoso;  pelo

contrário,  enfeitem-se  com  boas  obras,  como

convém  a  mulheres  que  dizem  ser  piedosas.

Durante  a  instrução,  a  mulher  deve  ficar  em

silêncio, com toda a submissão. Eu não permito

que a mulher ensine ou domine o homem.

Portanto,  que  ela  conserve  o  silêncio.  Porque

primeiro  foi  formado  Adão,  depois  Eva.  E

não foi Adão que foi seduzido, mas a mulher

que,  seduzida,  pecou.  Entretanto,  ela  será

salva  pela  sua  maternidade,  desde  que

permaneça  com modéstia  na fé,  no  amor  e  na

santidade.”

Paulo de Tarso, ou quem quer que seja o autor

dessa carta,  está agindo como no Antigo Testamento,
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em  que  se  recomendava  aos  homens  não  serem

dominados  pela  mulher;  apenas  inverte  a  situação,

proibindo as mulheres de não dominarem os homens,

acrescentando,  por  conta  própria,  a  proibição  delas

ensinarem aos homens.

Aqui, se usa o argumento de que a mulher sendo

criada  depois  do  homem,  ela  está  numa situação  de

inferioridade e, além disso, foi ela quem pecou e não o

homem, que apenas foi seduzido por ela.

Ainda  bem  que,  pelo  menos,  deixaram  uma

alternativa  para  a  mulher  se  salvar:  a  maternidade.

Então, mulher para ser uma “boa esposa” teria que parir

muitos  filhos;  mulher  sendo  estéril,  não  tinha  valor

algum.

1  Timóteo  5,11-13:  “Mas  rejeita  viúvas  mais

novas, porque, quando se tornam levianas contra

Cristo,  querem  casar-se,  tornando-se

condenáveis  por  anularem  o  seu  primeiro

compromisso. Além do mais, aprendem também

a viver ociosas, andando de casa em casa; e não

somente  ociosas,  mas  ainda  tagarelas  e

intrigantes, falando o que não devem.”

Que lógica é essa, que não entendemos? Ora, se

a mulher é viúva, então, se ela se casar novamente não
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está  rompendo  compromisso  algum,  já  que  este  foi

desfeito  com a morte  do marido.  Viu?!  Viúvas  novas,

segundo o autor, são fofoqueiras. (rsrsrs).

Vejamos um fato comum de nosso dia a dia:

É,  caro  leitor,  por  incrível  que  lhe  pareça,  “o

baixinho” está coberto de razão; veja:

Efésios 5,22:  “As mulheres sejam submissas

ao seu próprio marido, como ao Senhor.”

Colossenses 3,18: “Mulheres, sejam submissas

a seus maridos, pois assim convém a mulheres

cristãs.”
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O pior é que nos dias de hoje encontramos alguns

líderes  religiosos  utilizando-se  dessas  passagens  para

fazer com que a mulher seja só uma escrava do marido,

com submissão total. Atribuir tal coisa a Deus só mesmo

por cegos fanáticos. Olha o buraco…

Tito  2,3-5:  “Quanto  às  mulheres  idosas,

semelhantemente;  que  sejam  sérias  em  seu

proceder,  não  caluniadoras,  não  escravizadas  a

muito vinho; sejam mestras do bem, a fim de

instruírem  as  jovens  recém-casadas a

amarem  ao  marido  e  a  seus  filhos,  a  serem

sensatas,  honestas,  boas  donas  de  casa,

bondosas,  sujeitas  ao  marido,  para  que  a

palavra de Deus não seja difamada.”

Segundo o texto, uma das missões das mulheres

idosas, e talvez mesmo a principal, é a de instruírem as

jovens recém-casadas a serem submissas ao marido. Aí,

está porque motivo isso vem se perpetuando no meio

dos crentes.

Aqui temos, para uma melhor compreensão, uma

planta do Tempo de Jerusalém:
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Observe que, no Templo, mais ao centro, existe

um  local  denominado  “Pátio  das  mulheres”,  que,

obviamente, se destinava a elas.

Esse pátio estava num nível bem inferior ao local

onde  as  cerimônias  religiosas  eram  realizadas,

precisando subir vários degraus para se chegar a ele.

Nesse local dos rituais, é que se encontrava o “Pátio dos

homens”.

Assim, além das mulheres não participarem dos

rituais,  nem mesmo conseguiam ver  o  que  acontecia

nelas, dado ao desnível entre o local destinado a elas e

o das cerimônias.  Comprova-se, mais uma vez, que a

religião  dos  judeus  era  somente  para  homens,  bem

semelhante à Maçonaria dos dias atuais.
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A mulher na visão espírita

De início, é bom ressaltarmos algo importante. No

Espiritismo todos somos iguais, não há privilégios algum

entre homens e mulheres, ricos e pobres, etc. O que se

confirma:

[…] O ponto de partida ou de origem é o
mesmo para  todas  as  almas,  sem exceção;
todas  são  criadas  simples  e  ignorantes  e
sujeitas  ao  progresso  indefinido.  Nada  de
criaturas  privilegiadas  e  mais  favorecida  do
que outras. […]. (8).

Poder-se-ia representar assim:

Para sabermos como a mulher é considerada na

Doutrina  Espírita,  necessário  se  faz  tomar  algumas

8 KARDEC, Obras Póstumas, p. 222.
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respostas dos Espíritos Superiores a Allan Kardec (1804-

1869) e também de seus comentários, constantes de O

Livro dos Espíritos,  conforme a segunda edição em

18.03.1860. Excetuando-se a questão de nº 202, todas

as  outras  constam  da  primeira  edição,  publicada  em

18.04.1857. São elas:

202.  Quando  errante,  que  prefere  o
Espírito: encarnar no corpo de um homem, ou
no de uma mulher?

“Isso pouco lhe importa.  O que o guia na
escolha  são  as  provas  por  que  haja  de
passar.”

Os  Espíritos  encarnam  como  homens  ou
como mulheres,  porque não têm sexo.  Visto
que  lhes  cumpre  progredir  em  tudo,  cada
sexo,  como  cada  posição  social,  lhes
proporciona provações e deveres especiais e,
com  isso,  ensejo  de  ganharem  experiência.
Aquele  que só como homem encarnasse só
saberia o que sabem os homens. (9).

817. São iguais perante a Deus o homem e
a mulher e têm os mesmos direitos?

“Não outorgou Deus a ambos a inteligência
do bem e do mal e a faculdade de progredir?”

818. Donde provêm a inferioridade moral da

9 KARDEC, O Livro dos Espíritos, p. 158.
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mulher em certos países?

“Do  predomínio  injusto  e  cruel  que  sobre
ela  assumiu  o  homem.  É  resultado  das
instituições sociais e do abuso da força sobre
a  fraqueza.  Entre  os  homens  moralmente
pouco adiantados, a força faz o direito.”

819. Com que fim mais fraca fisicamente do
que o homem é a mulher?

“Para lhe determinar funções especiais.  Ao
homem,  por  ser  o  mais  forte,  os  trabalhos
rudes; à mulher, os trabalhos leves; a ambos o
dever de se ajudarem mutuamente a suportar
as provas de uma vida cheia de amargor.”

820.  A  fraqueza  física  da  mulher  não  a
coloca  naturalmente  sob  a  dependência  do
homem?

“Deus a uns deu a força, para protegerem o
fraco e não para o escravizarem.”

Deus apropriou a organização de cada ser
às  funções  que  lhe  cumpre  desempenhar.
Tendo dado à mulher menor força física, deu-
lhe ao mesmo tempo maior sensibilidade, em
relação  com  a  delicadeza  das  funções
maternais  e  com  a  fraqueza  dos  seres
confiados aos seus cuidados.

821. As funções a que a mulher é destinada
pela  Natureza  terão  importância  tão  grande
quanto as conferidas ao homem?

“Sim,  maior  até.  É  ela  quem  lhe  dá  as
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primeiras noções da vida.”

822.  Sendo iguais  perante  a lei  de  Deus,
devem os homens ser iguais também perante
as leis humanas?

“O primeiro princípio de justiça é este: Não
façais aos outros o que não gostaríeis que vos
fizessem.”

822-a.  Assim sendo,  uma legislação,  para
ser  perfeitamente  justa,  deve  consagrar  a
igualdade dos direitos do homem e da mulher?

“Dos direitos,  sim;  das funções,  não.
Preciso é que cada um esteja no lugar que lhe
compete. Ocupe-se do exterior o homem e do
interior  a mulher,  cada um de acordo com a
sua aptidão. A lei humana, para ser equitativa,
deve  consagrar  a  igualdade  dos  direitos  do
homem e da mulher. Todo privilégio a um ou a
outro  concedido  é  contrário  à  justiça.  A
emancipação  da  mulher  acompanha  o
progresso da civilização.  Sua escravização
marcha  de  para  com  a  barbárie.  Os  sexos,
além disso, só existem na organização física.
Viso que  os Espíritos podem encarnar num e
noutro, sob esse aspecto nenhuma diferença
há entre eles.  Devem, por conseguinte, gozar
dos mesmos direitos.”  (10)  (grifo  em itálico  do
original, negrito nosso)

A Doutrina Espírita deixa bem claro,  para todos

10 KARDEC, O Livro dos Espíritos, p. 426-428.
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nós, que a  condição de se encarnar como mulher, não

indica que seja dado ao homem o direito de subjugá-la,

quer física ou moralmente, já que ambos possuem os

mesmos direitos; apenas são diferentes as suas funções

perante a sociedade, que se relacionam à natureza da

organização física de cada um.

Ainda no plano espiritual, como Espírito errante, o

Espírito escolhe o corpo que melhor lhe favorecerá para

cumprir  os  seus  propósitos  evolutivos,  seja  corpo  de

homem, seja de mulher; o que importa é a condição que

o corpo proporcionará para cumprir seu objetivo.

Ressaltamos do texto o fato de Kardec, já àquela

época,  falar  em “emancipação  da mulher”,  coisa  que

ainda não havia brotado no seio da sociedade.

Aliás, é bom ressaltar, no artigo “As mulheres têm

alma?”,  publicado  na  Revista  Espírita  1866,  mês

janeiro,  Kardec  tece  algumas  considerações  que

merecem ser destacadas:

Deus  criou  almas  machos  e  almas
fêmeas, e fez estas inferiores às outras? Aí
está  toda  a  questão.  Se  ocorre  assim,  a
inferioridade  da  mulher  está  nos  decretos
divinos,  e  nenhuma  lei  humana  poderia
transgredi-los.  Ao contrário,  criou-as iguais  e
semelhantes, as desigualdades fundadas pela
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ignorância e pela força bruta, desaparecerão
com o progresso e o reino da justiça.

[…]  Estava  reservado  ao  Espiritismo
resolver a questão, não mais pelo raciocínio
mas  pelos  fatos,  seja  pelas  revelações  de
além-túmulo, seja pelo estudo que ele é capaz
de fazer diariamente sobre o estado das almas
depois  da morte.  […]  Ora,  eis  o que resulta
dessas observações.

As almas ou Espíritos não têm sexo. […].

Os sexos não existem senão no organismo;
são  necessários  à  reprodução  dos  seres
materiais; […].

[…] Os Espíritos devendo progredir em tudo
e adquirir todos os conhecimentos, cada um é
chamado a concorrer aos diversos trabalhos e
a  suportar  os  diferentes  gêneros  de  provas.
[…].

É no mesmo objetivo  que os Espíritos se
encarnam nos diferentes sexos; tal que foi um
homem poderá renascer mulher, e tal que foi
mulher  poderá  renascer  homem,  a  fim  de
cumprir  os  deveres  de  cada  uma  dessas
posições, e delas suportar as provas.

O Espírito encarnado sofrendo a influência
do  organismo,  seu  caráter  se  modifica
segundo  as  circunstâncias  e  se  dobra  às
necessidades e aos cuidados que lhe impõe
esse mesmo organismo. […]. (11) (grifo nosso)

11 KARDEC, Revista Espírita 1866, p. 1-4.
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Neste mesmo artigo, um pouquinho mais à frente,

encontramos  algo  que  é  útil  trazer  para  o

esclarecimento de todos nós. Vejamos do que se trata:

[…] pode ocorrer que o Espírito percorra
uma série de existências num mesmo sexo,
o  que  faz  que,  durante  muito  tempo,  ele
possa conservar, no estado de Espírito, o
caráter de homem ou de mulher do qual a
marca permaneceu nele. […].

Se  essa  influência  repercute  da  vida
corpórea  à  vida  espiritual,  ocorre  o  mesmo
quando o Espírito  passa da vida espiritual  à
vida  corpórea.  Numa  nova  encarnação,  ele
trará o caráter e as inclinações que tinha como
Espírito;  se  for  avançado,  fará  um  homem
avançado;  se  for  atrasado,  fará  um  homem
atrasado. Mudando de sexo, poderá, pois, sob
essa impressão e em sua nova encarnação,
conservar os gostos, as tendências e o caráter
inerentes ao sexo que acaba de deixar. Assim
se  explicam  certas  anomalias  aparentes
que se notam no caráter de certos homens
e de certas mulheres. (12) (grifo nosso)

Enquanto Kardec trata a homossexualidade como

algo  natural  (o  fato  de  existir  no  reino  animal  prova

isso), a Bíblia, sem dó nem piedade, condena-a:

12 KARDEC, Revista Espírita 1866, p. 4.
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Levítico 20,13: “Se alguém se deitar com um

homem  como  se  fosse  mulher,  ambos

cometem  uma  abominação.  Serão  réus  de

morte. Que seu sangue caia sobre eles”.

1  Coríntios 6,10:  “Não  vos  iludais;  nem

fornicadores  nem  idólatras  nem  efeminados

nem homossexuais nem ladrões nem avarentos

nem  beberrões  nem  caluniadores  nem

exploradores herdarão o reino de Deus”.

Nesse  último  passo,  a  manipulação  dos  textos

bíblicos,  é  tão  evidente,  porquanto  são  utilizados,

concomitantemente,  termos  sinônimos:  efeminados  e

homossexuais.  Embora  esse  último,  certamente,  não

existia  àquela  época,  uma  vez  que  nem  na  Vulgata

consta o termo equivalente.

Mas, é bem interessante,  insistimos, que, muito

antes  de  qualquer  tipo  de  movimento  pela

emancipação, no qual a mulher saiu a campo para lutar

pela  igualdade  de  direitos  para  com  o  homem,  o

Espiritismo  tratava  desta  questão  de  forma  clara  e

objetiva,  dizendo  sobre  a  paridade  entre  ambos  os

sexos,  como  fruto  das  orientações  dos  Espíritos

Superiores.

Kardec  conclui  este  artigo  -  “As  mulheres  têm
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alma?” –, dizendo:

Com a Doutrina Espírita, a igualdade da
mulher  não  é  mais  uma  simples  teoria
especulativa;  não é mais uma concessão da
força à fraqueza, é um direito fundado sobre
as  próprias  leis  da  Natureza.  Fazendo
reconhecer  estas  leis,  o Espiritismo abre a
era da emancipação legal da mulher, como
abre  a  da  igualdade  e  da  fraternidade.  (13)
(grifo nosso)

Coincidência  ou  não,  o  fato  é  que,  justamente,

depois  do  Espiritismo  vir  a  público  pregando  direitos

iguais entre homens e mulheres, o estopim da luta pela

emancipação  da  mulher  foi  aceso.  Aliás,  já  em  seu

nascedouro  reconhece  os  mesmos  direitos,  entre  os

homens  e  as  mulheres,  coisa  não  muito  normal  no

passado  das  correntes  religiosas  tradicionais,

especialmente, as ditas cristãs.

Na  Revista  Espírita  1867,  mês  junho,  Kardec

publicou  o  artigo  “Emancipação  das  mulheres  nos

Estados Unidos!”, do qual transcrevemos:

Não é duvidoso que numa época em que
os privilégios, restos de uma outra época e de
outros costumes, caem diante do princípio da

13 KARDEC, Revista Espírita 1866, p. 5.
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igualdade  dos  direitos  de  toda  criatura
humana, os da mulher não poderiam tardar
a  ser  reconhecidos,  e  que,  num  futuro
próximo,  a  lei  não  a  tratará  mais  em
minoridade.  Até  o  presente,  o
reconhecimento desses direitos é considerado
como uma concessão da força à fraqueza, é
porque ela é regateada com tanta parcimônia.
[…].

Aplicando este princípio à posição social da
mulher,  diremos  que  de  todas  as  doutrinas
filosóficas  e  religiosas,  o  Espiritismo  é  a
única que estabelece esses direitos sobre a
própria  natureza,  provando  a  identidade  do
ser espiritual nos dois sexos. […] Os direitos
da  mulher  encontrando  na  Doutrina
Espírita  uma  consagração  fundada  sobre
as  leis  da  Natureza,  disto  resulta  que  a
propagação desta doutrina apressará a sua
emancipação, e lhe dará, de maneira estável,
a posição social que lhe cabe. […].

O  pensamento  da  emancipação  da
mulher  germina,  neste  momento,  num
grande  número  de  cérebros,  porque
estamos numa época em que fermentam as
ideias  de  renovação  social,  e  onde  as
mulheres, tão bem quanto os homens, sofrem
influência  do  sopro  progressista  que  agita  o
mundo.  Depois  de  estarem  muito  ocupados
consigo  mesmos,  os  homens  começam  a
compreender  que  seria  justo  fazer  alguma
coisa por elas, de relaxar um pouco os laços



62

da tutela sob a qual as mantêm. […]. (14) (grifo
nosso)

Kardec  vê  o  Espiritismo  como  um  grande

propulsor  das ideias de emancipação da mulher.  Fato

que possivelmente pode ter mesmo acontecido dada a

rapidez  com  que  as  ideias  espíritas  se  espalharam

mundo  afora,  com  quase  todas  as  obras  publicadas

sendo  esgotadas  rapidamente,  como  se  as  pessoas

estivessem ávidas para conhecer a nossa realidade de

espíritos eternos que, na verdade, somos.

Na obra Viagem Espírita em 1862, Kardec volta

a esse assunto, fazendo uma interessante previsão:

[…]  a  propagação  do  Espiritismo
apressará,  infalivelmente,  a  abolição  dos
privilégios  que  o  homem  a  si  mesmo
concedeu pelo  direito  do  mais  forte.  O
advento  do  Espiritismo marcará  a  era  da
emancipação  legal  da  mulher.  (15)  (grito
nosso)

Um mês  antes  da  publicação  da  primeira  obra

espírita  –  O  Livro  dos  Espíritos,  algo  aconteceu  que

merece  ser  mencionado,  pois  tem tudo  a  ver  com o

14 KARDEC, Revista Espírita 1867, p. 163-165.

15 KARDEC, Viagem Espírita em 1862, p. 107.
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nosso tema.

Trata-se de uma notícia que encontramos no site

SuaPesquisa.com, do qual transcrevemos esse trecho:

No Dia 8 de março de 1857, operárias de
uma  fábrica  de  tecidos,  situada  na  cidade
norte-americana de Nova Iorque, fizeram uma
grande  greve.  Ocuparam  a  fábrica  e
começaram a reivindicar  melhores condições
de  trabalho,  tais  como,  redução  na  carga
diária de trabalho para dez horas (as fábricas
exigiam  16  horas  de  trabalho  diário),
equiparação de salários com os homens (as
mulheres chegavam a receber até um terço do
salário de um homem, para executar o mesmo
tipo de trabalho) e tratamento digno dentro do
ambiente de trabalho.

A  manifestação  foi  reprimida  com  total
violência. As mulheres foram trancadas dentro
da  fábrica,  que  foi  incendiada.



64

Aproximadamente  130  tecelãs  morreram
carbonizadas, num ato totalmente desumano.
(16)

É  bem  provável  que  aqui  se  tem  o  primeiro

registro  histórico  da  luta  pela  emancipação  feminina,

embora,  na  época,  não  fosse,  exatamente,  com essa

designação que o viam.

Uma última transcrição ainda faremos de Kardec,

para chamar a atenção de todos os espíritas, já que ele

se  dirige  a  nós:  “[…]  Se  a  igualdade  dos  direitos  da

mulher deve ser reconhecida, com maior razão deverá

ser assegurada entre os espíritas, […].” (17).

Por outro lado, se a própria sociedade, como um

todo, vem pregando isso, ou seja, a igualdade entre o

homem e a mulher, temos um questionamento aos que

dizem coisas  sobre o Espiritismo que ele  não é,  qual

seja: Será que todos os Espíritos que se manifestam nas

Casas  Espíritas  são,  de fato,  demônios,  como sempre

apregoam determinadas correntes religiosas?

Se o são, temos que convir, que eles passaram a

ficar  bonzinhos,  pelo  menos  os  “demônios”  que  se

manifestaram  quando  da  codificação  e  os  que  se

16 http://www.suapesquisa.com/dia_internacional_da_mulher.htm

17 KARDEC, Viagem Espírita em 1862, p. 107.
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manifestam nos dias de hoje, aconselhando exatamente

o que a própria sociedade vem fazendo e, diga-se de

passagem,  todos  concordamos  que  isso  representa

mesmo  uma  evolução  dessa  sociedade,  ou  seja,  a

igualdade entre todos os homens e as mulheres.
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Conclusão

Concluímos que, a não ser que se queira tapar o

Sol  com  uma  peneira,  a  Bíblia  está  eivada  de

conotações  machistas,  refletindo  a  visão  humana  e

nunca como parte da revelação divina à humanidade,

fato  que  os  que  acreditam  piamente  nela  como  a

palavra de Deus ainda não se deram conta.

De  nossa  parte,  esperamos  que  tudo  que

mostramos, ao longo desse estudo, sirva para uma boa

reflexão  e,  principalmente,  uma  mudança  de

comportamento, no qual os homens tratem as mulheres

como uma igual e não como um ser inferior.

Que também seja dado a elas o pleno direito de

participarem  das  cerimônias  religiosas,  até  mesmo

oficiando-as, o que acreditamos, poderá trazer um certo

avanço  na  necessidade  que  temos  de  buscar  nossa

evolução  espiritual,  seguindo  incontinente  os

ensinamentos de Jesus, porquanto, são elas, todos nós

sabemos, muito mais sensíveis que os homens, o que

lhes dá maior capacidade de tocar o coração de todos

os fiéis para as verdades divinas.
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